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É preciso apontar para o alto e tentar chegar longe. É 
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que deve ser riscado e para ouvir opiniões e reflectir 

seriamente sobre elas. 

 

(Como contar um conto, 1997; 
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RESUMO 

 

A avaliação é um tema bastante discutido na área musical. Este campo apresenta muitos 

obstáculos para a mensuração da aprendizagem, pois muitos dos métodos utilizados na avaliação 

convencional não podem ser aplicados com a mesma eficiência na área musical. Quando a 

pesquisa se restringe a um instrumento específico o material disponível também se restringe. 

Existem muitos materiais que tratam sobre o canto erudito, editais, manuais de instrução, roteiros 

e livros que tratam sobre os diferentes aspectos do canto, como respiração, impostação, projeção, 

tipos de escola e outros. Todavia no campo da avaliação do canto lírico a pesquisa ainda é tímida. 

O objetivo deste trabalho é verificar as finalidades e ganhos da avaliação, discutir sobre as 

dificuldades enfrentadas pelos professores durante o processo de avaliação e investigar quais as 

contribuições da avaliação para o cantor erudito. A metodologia utilizada foi a pesquisa 

bibliográfica. O estudo abrange um breve histórico da avaliação e suas modalidades, sendo elas: 

diagnóstica, formativa e somativa. Outro aspecto abordado é a dificuldade da avaliação em 

música, e por consequência os obstáculos enfrentados pelos professores na avaliação da 

performance. A partir dos elementos abordados nessa revisão é possível compreender a 

importância da avaliação para o canto lírico e suas contribuições para o desenvolvimento pessoal 

e para a carreira do cantor lírico. 

 

Palavras-Chave: Avaliação; Canto Erudito; Performance 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A avaliação está presente no cotidiano da humanidade, “pois o ser humano é avaliado 

dia-a-dia de diferentes formas e segundo os mais variados critérios” (CACIONE, 2004, p. 12). O 

ato de avaliar está ligado a ações que proponham o valor de algo ou alguém, como também a 

análise do merecimento de algo ou alguém. Pode-se dizer que a avaliação é o retrato de um 

determinado momento e este permite a análise da realidade e a busca de soluções para os 

problemas identificados. 

Por mais que a avaliação esteja presente na vida de todos e a todo o momento, todos 

estão sendo de alguma forma avaliados. A avaliação está intrinsecamente ligada ao ambiente 

escolar, pois ela é um dos meios pré-estabelecidos para verificar se houve ou não a 

aprendizagem.  

No contexto escolar a avaliação possui um papel fundamental no processo ensino-

aprendizagem. É através da avaliação que se conhecem os pontos fracos e fortes deste processo. 

Ela permite mensurar se os objetivos propostos foram ou não alcançados. No campo da educação 

musical não é diferente, a avaliação permite verificar o que foi aprendido pelo aluno e orientar o 

professor sobre os próximos estudos. Mas quando olhamos a avaliação dentro do ensino do canto 

no ensino superior, existem outros aspectos que tornam a avaliação mais complexa como: 

técnica, impostação vocal, criatividade, sensibilidade e expressão. 

Em se tratando do processo de avaliação do aluno de canto no ensino superior existem 

questões a serem analisadas: Como a avaliação é abordada nesse contexto? Quais os objetivos 

das avaliações ou o que se pretende medir? Existem métodos específicos para avaliar o processo 

ensino aprendizagem do canto? Quais são as dificuldades enfrentadas pelo professor durante a 

avaliação? A avaliação contribui de alguma forma com o crescimento do aluno?  

A avaliação sempre foi concebida como uma atividade de controle, ou seja, um 

método de seleção, mas ela possui diferentes finalidades como: diagnosticar, acompanhar, 

direcionar e classificar. No campo musical, contudo é necessário que outros aspectos sejam 

incluídos no ato de avaliar. Pois, se a avaliação for usada somente como meio de seleção, o 

ensino da música seria um privilégio daqueles poucos indivíduos que possuem “talento”. 

(CACIONE, 2004, p. 74). 
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Mesquita (2012) e Fernandes (2013) abordam objetos distintos em suas pesquisas, 

mas quando discutem sobre avaliação ambos defendem que o processo ensino aprendizado é um 

processo de ação e reação, no qual três elementos precisam estar entrelaçados: planejamento, 

execução e avaliação.  

Luckesi (2011, p. 20) também defende que a avaliação não pode ser tratada de forma 

separada da “ação de ensinar e aprender”. Para ele, o ato pedagógico tem como função “buscar 

soluções para os impasses que surgem durante um projeto que tem como objetivo o 

autodesenvolvimento do educando”. 

 

Para que a avaliação seja possível e faça sentido, o primeiro passo é estabelecer 

e ter uma ação claramente planejada e em execução, sem o que a avaliação não 

tem como dimensionar-se e ser praticada, pois que o seu mais profundo 

significado, a serviço da ação, é oferecer-lhe suporte, com o objetivo de 

efetivamente chegar aos resultados desejados. Do exposto, segue-se que a 

avaliação caminha pari passu com um projeto de ação e a ele se submete. Mais 

que isso: a existência da avaliação de acompanhamento depende da existência de 

um projeto em execução. O planejamento define aonde se deseja chegar com a 

ação, assim como os meios para chegar aos resultados desejados. (LUCKESI, 

2011, p. 20). 

 

Uma das principais funções da avaliação é auxiliar na obtenção de resultados para 

quantificar a aprendizagem do aluno, nesse processo o ato de avaliar é papel do educador, e este 

precisa ter claro quais os objetivos a serem alcançados com a avaliação. A avaliação não pode ser 

feita de forma aleatória, sem critérios ou objetivos pré-estabelecidos, Luckesi defende com 

propriedade esta ideia quando declara que o educador precisará: 

 

1) Conscientizar-se de que sua atividade tem por objetivo “iluminar” a 

realidade da aprendizagem do educando [...]; 

2) Estar comprometido com uma visão pedagógica (uma teoria) que considere 

que o ser humano sempre pode aprender e desenvolver-se e, em consonância 

com ela, ter um plano de ensino consistente e efetiva disposição de investir 

no educando para que aprenda; 

3) Ter ciência de que o conhecimento estabelecido com sua atividade de 

investigador dependerá: 

 De suas abordagens teóricas (o que significa que não poderá olhar 

esse objeto sob todas as óticas possíveis, mas sim sob a ótica da 

teoria pedagógica assumida); 

 Das variáveis levadas em consideração (variáveis restritas ou 

inadequadas produzirão conhecimentos restritos ou inadequados); 

 Dos instrumentos utilizados para a coleta de dados (instrumentos 

adequados e satisfatórios produzirão resultados adequados e 
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satisfatórios; instrumentos inadequados e insatisfatórios, porém, 

produzirão resultados enganosos); 

4) Ter noção clara de que a prática avaliativa, no caso da aprendizagem, só faz 

sentido, ao mesmo tempo, de acompanhamento (processo) e de certificação 

(testemunho final da aprendizagem satisfatória do educando). (LUCKESI, 

2011, p. 177). 

 

Quando se trata de avaliar o ensino da música, a questão torna-se mais complexa, pois 

a análise não envolve apenas resultados precisos, objetivos e quantitativos momentâneos, e sim, a 

necessidade de mensurar “o desenvolvimento e a aprendizagem do aluno antes, durante e depois 

de todo o processo educacional” (MENEZES, 2008, p. 213). 

Tourinho apresenta também questões relacionadas a performance: 

 

Nesse texto, a avaliação em performance está compreendida como: 1) análise e 

interpretação da maneira pela qual o estudante toca o instrumento; 2) repertório 

musical durante a aula; e 3) os testes a que se submete periodicamente, segundo 

a visão do seu professor, com o objetivo de prover efetividade na instrução e na 

tomada de decisões educacionais. Sendo uma atividade que envolve os domínios 

cognitivo, afetivo e psicomotor, além de aspectos sócio-culturais, a performance 

musical apresenta características que requerem diferentes tipos de 

acompanhamento por parte de professores e instituições. Esses procedimentos 

precisam gerar subsídios que podem ser usados para avaliar o progresso do 

aluno, para guia-lo na aprendizagem, para motivá-lo, para melhorar o programa 

de música na escola, para manter padrões de qualidade determinados pelo 

contexto ou mesmo para ajudar no processo de desafio para novos patamares de 

performance. (TOURINHO, 2003, p. 13). 

 

Com base nessas referências é importante uma análise mais aprofundada da avaliação 

no ensino do canto, pois a “avaliação em música deve ser sempre uma avaliação autêntica, isto é, 

representar o mundo real das atividades que resultaram em aquisição de conhecimento e das 

técnicas que foram empregadas” (TOURINHO, 2003, p. 15). Em outras palavras, para que essa 

seja coerente ela deve demostrar o processo de conhecimento e não apenas o momento da 

avaliação. O intuito é identificar nesse processo quais são os critérios (e o que se espera em cada 

um deles) a serem avaliados que mais aproximam a avaliação de um resultado autêntico, que 

represente não o destino, mas a caminhada do aluno em sua busca pelo conhecimento. 

Outro aspecto importante dessa pesquisa é ressaltar que avaliação pode ser um guia 

para o professor e o aluno. Um guia para o professor, pois auxilia na identificação das 

deficiências dos alunos e direciona melhor seus ensinos e o professor pode avaliar-se; um guia 
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para o aluno, pois pode direcionar o aprendizado do aluno mostrando quais aspectos devem ser 

mais trabalhados e os resultados podem ser uma forma de motivá-lo. 

Este trabalho tem por objetivo: 

 

 Entender quais são os objetivos da avaliação e suas finalidades. 

 Estudar como a avaliação vem sendo utilizada no âmbito escolar. 

 Verificar as dificuldades enfrentadas pelo professor no ato de avaliar. 

 Analisar quais as contribuições da avaliação para o aluno de canto erudito.  

 

Deste modo, a pesquisa trará contribuições para sociedade, para educadores, como 

também para os próprios educandos. 

Os procedimentos metodológicos desta pesquisa serão de caráter qualitativo e alguns 

aspectos de natureza descritiva. A pesquisa consistirá em uma análise documental de 

bibliografias existentes sobre o assunto a fim de que as questões propostas antes sejam 

respondidas. 

 

 Revisão da Literatura: será feita uma pesquisa documental que investigará quais 

são os objetivos da avaliação, se existem métodos específicos para avaliar o aluno 

de canto nesse tipo de avaliação. 

 Análise e Interpretação dos Dados: os dados serão analisados considerando o perfil 

do indivíduo (aluno de canto do ensino superior), a relação professor-aluno, a 

proposta do ensino superior ao disponibilizar o ensino do canto. A revisão de 

literatura possibilitará um esclarecimento sobre as problemáticas que permeiam a 

avaliação no ensino do canto. 

 Forma de Apresentação dos Resultados: o resultado desta pesquisa será 

apresentado na forma de Trabalho de Conclusão de Curso, para uma banca 

examinadora do Curso de Música Licenciatura – Habilitação em Ensino do Canto, 

da Escola de Música e Artes Cênicas da Universidade Federal de Goiás. 
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2. A AVALIAÇÃO NO CAMPO EDUCACIONAL 

 

2.1. BREVE HISTÓRICO DA AVALIAÇÃO E SUAS MODALIDADES 

 

A avaliação faz parte da vida do ser humano. Durante todo o processo de 

desenvolvimento do homem dentro da sociedade, ele de alguma forma e segundo os mais 

variados critérios está sendo avaliado. No contexto escolar a avaliação torna-se mais perceptível, 

pois diretores, coordenadores, educadores, pais e educandos estão comprometidos com atos e 

práticas educativas. (LUCKESI, 2000, p. 1). 

A escola é fundamental no processo de desenvolvimento de uma sociedade, ela é 

responsável pela educação do ser humano e pela inserção deste na sociedade. Para Luckesi (2002, 

p. 28) “a avaliação não se dá nem se dará num vazio conceitual, mas sim dimensionada por um 

modelo teórico de mundo e educação, traduzido em prática pedagógica”.  

Bordenave (1986, p. 93) explica que o ensino consiste em estabelecer objetivos a 

serem alcançados em termo de comportamento, desempenho ou realização, visando ao 

desenvolvimento individual e coletivo: 

 

Em nossa era, todas as sociedades parecem visar ao Desenvolvimento Integral, 

embora não haja completo acordo sobre o tipo desejável de sociedade 

desenvolvida nem sobre o tipo de homem que nela viveria. Existe, entretanto, 

certo consenso de que o desenvolvimento integral necessita de: a) homens 

pessoalmente desenvolvidos; b) técnicos competentes; c) cidadãos aptos para a 

vida comunitária numa sociedade em mudança... Esses objetivos amplos (tanto 

os de natureza técnico-profissional, como os de desenvolvimento individual 

como pessoa humana e como agente transformador de sua sociedade) 

determinam, por sua vez, objetivos mais específicos, definidos em termos de 

conhecimentos, habilidades intelectuais, atitudes e valores, e habilidades 

motoras que devem sem desenvolvidos nos alunos e por eles próprios. Em todo 

caso, o planejamento do processo educativo deverá permitir o cumprimento dos 

diversos tipos de objetivos: humanista, profissional e comunitário. 

(BORDENAVE, 1986, p. 82-83). 

 

A avaliação da aprendizagem foi concebida por Ralpf Tyler a partir de 1930. Tyler 

apresenta uma forma de avaliar o rendimento escolar na qual o aluno é o objeto avaliado, mas 

para que essa avaliação alcance seu objetivo, que é modificar o aluno, ela precisa envolver fases 

como coleta, organização e interpretação dos dados coletados. 
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O processo de avaliação da aprendizagem consiste essencialmente em 

determinar se os objetivos educacionais estão sendo realmente alcançados pelo 

currículo e programa de ensino. No entanto, como os objetivos educacionais são 

essencialmente mudanças em seres humanos – em outras palavras, como os 

objetivos visados consistem em produzir certas modificações desejáveis nos 

padrões de comportamento do estudante – a avaliação é o processo mediante o 

qual se determina o grau em que essas mudanças do comportamento estão 

realmente ocorrendo. (TYLER, 1949, p. 105-106). 

 

No Brasil, o termo avaliação da aprendizagem surge em 1970, mas era um tema pouco 

discutido, naquela época estava “em pauta a eficiência do ensino, e a avaliação estava ligada a 

possibilidade de garantir essa eficiência” (SILVA J. M., 2014, p. 13). Mais que garantir a 

eficiência do ensino Luckesi define a avaliação da aprendizagem “como um recurso pedagógico 

útil e necessário para auxiliar cada educador e cada educando na busca e na construção de si 

mesmo e do seu melhor modo de ser na vida” (LUCKESI, 2000, p. 1).  

A avaliação não se restringe apenas as escolas de ensino fundamental e médio. No 

ensino superior a comunidade acadêmica vivencia cotidianamente ações e consequências que 

envolvem a avaliação. Embora muitos pesquisadores têm se dedicado ao estudo das 

problemáticas que envolvem o ensino, a aprendizagem e avaliação, estas pesquisas e até mesmo 

questões envolvendo avaliação são tratadas de forma muito superficial nos cursos de licenciatura. 

(CACIONE, 2004, p. 15). 

Não se pode negar que a avalição passou por transformações e novas formas de 

avaliar foram surgindo e agregando valor ao ato de avaliar. Mas essas transformações ainda são 

tímidas quando comparadas ao tradicional modo de avaliar. A avaliação carrega consigo ideias 

como: testes, exames, conceitos, notas; essas são características da avaliação somativa cujo 

objetivo é a classificação dos avaliados. Este modelo de avaliação é o mais utilizado atualmente 

no Brasil.  

Para Hentschke e Souza (2003, p. 8) ‘mais do que “dar nota” e “realizar testes” a 

avaliação é [...] um processo contínuo, sistemático e complexo que deve envolver toda a 

comunidade educacional e não somente professores e alunos’: 

 

Se partirmos do princípio de que toda ação educativa é intervencionista e possui 

intenções explícitas ou implícitas sobre o que queremos que o nosso aluno saiba, 

as questões são: como podemos saber se ele aprendeu algo se não tivermos 

mecanismos para verificar a aprendizagem e o seu grau de impacto nos alunos? 
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Como saber se o currículo que produzimos está adequado às necessidades dos 

nossos alunos? E, finalmente, como podemos saber se estamos conduzindo a 

ação educativa tendo em vista o planejamento e o público-alvo? Nesse caso, 

avaliar passa então a ser igualmente importante para professores, alunos e para a 

instituição, tornando-se uma prática diária que vai orientando a reformulação de 

objetivos propostos e traçando novos caminhos para um ensino e aprendizagem 

efetivos. (HENTSCHKE e SOUZA, 2003, p. 8). 

 

Luckesi (2000, p. 2) defende a disposição de acolher como “o ponto de partida para 

qualquer prática de avaliação”. É uma postura contrária a exclusão, ao julgamento: 

 

O ato de avaliar, devido a estar a serviço da obtenção do melhor resultado 

possível, antes de mais nada, implica a disposição de acolher. Isso significa a 

possibilidade de tomar uma situação da forma como se apresenta, seja ela 

satisfatória ou insatisfatória agradável ou desagradável, bonita ou feia. Ela é 

assim, nada mais. Acolhê-la como está é o ponto de partida para se fazer 

qualquer coisa que possa ser feita com ela. Avaliar um educando implica, antes 

de mais nada, acolhê-lo no seu ser e no seu modo de ser, como está, para, a 

partir daí, decidir o que fazer. 

A disposição de acolher está no sujeito do avaliador, e não no objeto da 

avaliação. O avaliador é o adulto da relação de avaliação, por isso ele deve 

possuir a disposição de acolher. Ele é o detentor dessa disposição. E, sem ela, 

não há avaliação. Não é possível avaliar um objeto, uma pessoa ou uma ação, 

caso seja recusada ou excluída, desde o início, ou mesmo julgada previamente. 

Que mais se pode fazer com um objeto, ação ou pessoa que foram recusados, 

desde o primeiro momento? Nada, com certeza! (LUCKESI, 2000, p. 2). 

 

Essa postura de acolher o aluno permeia a avaliação formativa. Ela ocorre quando o 

professor opta por levar em consideração, as experiências do aluno e a partir daí conduzi-lo ao 

ponto em que se deseja chegar. 

Vinculado ao ato de avaliar, estão dois processos sem os quais a avaliação não se 

completa: diagnosticar e decidir. O diagnóstico é composto por duas fases: constatação, consiste 

em constatar o estado de algo, “tendo por base suas propriedades específicas”, ou seja, implica no 

ato de conhecer, de enxergar o objeto tal como ele é; qualificação, consiste em “atribuir uma 

qualidade, positiva ou negativa, ao objeto que está sendo avaliado”, essa qualificação se dá a 

partir de critérios ou padrões pré-estabelecidos pela cultura do meio em  que o objeto encontra-se, 

ou seja, um objeto pode ser considerado satisfatório para determinado ambiente, porém 

insatisfatório para outro, possuindo as mesmas especificidades. (LUCKESI, 2000, p. 2-3). 

O segundo processo sem o qual a avaliação não se completa é decidir. O diagnóstico 

posiciona o objeto como satisfatório ou insatisfatório dentro de um determinado contexto, mas o 
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processo não encerra aí. Existe a necessidade da tomada de decisão: se o objeto é satisfatório, o 

que fazer com ele? Caso seja insatisfatório, o que fazer com ele? A tomada de decisão, como a 

qualificação, não pode ocorrer ao acaso. A tomada de decisão é orientada pelos objetivos que se 

querem alcançar. (LUCKESI, 2000, p. 3). 

De maneira bem simples, mas não superficial Luckesi define avaliar como “um ato 

pelo qual, através de uma disposição acolhedora, qualificamos alguma coisa (um objeto, ação ou 

pessoa), tendo em vista, de alguma forma, tomar uma decisão sobre ela”. (LUCKESI, 2000, p. 3). 

A avaliação abrange diversos níveis de aprendizagem, pois a escola/professor além de 

proporcionar conhecimentos, auxilia no desenvolvimento das habilidades, na tomada de decisões, 

na formação dos valores. Nessa perspectiva a aprendizagem aborda três domínios: aptidões 

cognitivas (conhecimento, habilidades intelectuais), aptidões sócio afetivas (valores, motivação, 

afeto) e aptidões psicomotoras (condições físicas). (CATAPANO, 2006, p. 18). 

Tourinho (2003, p. 18) aponta três tipos avaliação que podem ser utilizados durante o 

processo de mensuração da aprendizagem: 

Avaliação diagnóstica está sempre presente nos testes escolares e testes de seleções, 

utilizada sempre no início do semestre/ano letivo. Tem por finalidade verificar o conhecimento 

do aluno até aquele momento para direcionar o professor no planejamento e nos métodos e 

técnicas que serão adotados. 

Para Andrade (2001, p. 62), a avaliação diagnóstica além de permitir que o regente 

conheça o aluno, possibilita identificar a voz para melhor posicioná-lo num nível de 

aprendizagem, bem como adequar técnicas e métodos de ensino, proporcionando ao aluno 

superar suas dificuldades. Rampazzo e Jesus (2011, p. 5) asseguram que: 

 

Avaliação diagnóstica: situa o professor e aluno no início de um processo de 

ensino e aprendizagem. É realizada sempre de forma inicial, não se prendendo 

somente ao início de um novo ano letivo. Aplica-se ao início de um período 

específico, de uma unidade ou de um novo assunto a ser trabalhado, cuja função 

é diagnosticar os conhecimentos que os alunos já possuem sobre o conteúdo. 

Traduz-se em uma sondagem sobre o desenvolvimento e a aprendizagem do 

conteúdo a ser trabalhado, possibilitando definir o caminho e os pré-requisitos 

que ainda precisam ser construídos. Por meio da avaliação diagnóstica, o 

professor, pode averiguar as causas das dificuldades de aprendizagem 

apresentadas repetidamente pelo aluno. (RAMPAZZO e JESUS, 2011, p. 5). 
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Avaliação formativa ocorre durante todo o processo de ensino/aprendizagem. Ela visa 

avaliar gradativamente a aprendizagem do aluno em cada etapa de ensino. Essa forma de 

avaliação permite ao professor detectar alguma deficiência que possa ter na aprendizagem e 

assim aperfeiçoar o ensino. 

Ainda de acordo com Andrade (2001, p. 63) essa forma de avaliar consiste na 

observação e intervenção imediata do professor em corrigir e orientar as dificuldades 

apresentadas no decorrer da aprendizagem. A importância da avaliação formativa é coletar dados 

que vão proporcionar mudanças necessárias sem interferir na fluência musical, objetivando o 

desenvolvimento e aperfeiçoamento do conteúdo programático. 

 

A mais comum e praticada por professores é a avaliação formativa, cotidiana, 

parte integrante da atividade de ensino. A maioria dos professores confessa que 

avalia sempre, toda a aula, todo o tempo. Ao dar para o aluno uma pequena 

instrução o professor está, instantaneamente, avaliando o grau de compreensão 

do aluno, se vai precisar repetir a instrução, refaze-la com outras palavras, 

expressar-se de forma diferente ou demonstrar no instrumento. Intuitivamente o 

professor adota atitudes de avaliação formativa, como todas as pessoas adotam 

avaliações cotidianas. (TOURINHO, 2001, p. 27). 

 

Avaliação somativa utilizada geralmente no final do ano letivo tem por finalidade 

verificar a aprendizagem do aluno ao longo do curso. Esse conhecimento é medido através de 

provas e os resultados delas classificam os alunos de acordo com níveis preestabelecidos. 

Esse tipo de avaliação segundo Andrade (2001, p. 65) precisa ser avaliado “além das 

notas”, pois tem por objetivo avaliar tanto o aluno quanto o professor no desenvolvimento e 

reconhecimento das técnicas e do ensino que foram propostos durante o percurso da 

aprendizagem, de modo que, o professor e o aluno possam refletir e redirecionar os métodos e 

técnicas para se obter o melhor resultado no processo final do ensino-aprendizagem. Rampazzo e 

Jesus (2011, p. 6) afirmam que a avaliação somativa: 

 

Situa o professor e aluno no final de um processo de ensino e aprendizagem. É 

realizada ao final de um estudo, de uma unidade, de um período de tempo 

determinado, que pode ser um bimestre, um semestre ou um ano letivo. 

Tomando como base os objetivos propostos, expõe os resultados alcançados 

pelo aluno ou as competências necessárias à determinada aprendizagem. A 

avaliação somativa é a forma de avaliação mais realizada na escola, muitas 

vezes sendo utilizada com função classificatória. (RAMPAZZO e JESUS, 2011, 

p. 6). 
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Por outro lado, Wachowicz e Romanowski destacam que: 

 

A avaliação somativa manifesta-se nas propostas de abordagem tradicional, em 

que a condução do ensino está centrada no professor, baseia-se na verificação do 

desempenho dos alunos perante os objetivos de ensino estabelecidos no 

planejamento. Para examinar os resultados obtidos, são utilizados testes e 

provas, verificando quais objetivos foram atingidos considerando-se o padrão de 

aprendizagem desejável e, principalmente, fazendo o registro quantitativo do 

percentual deles. (WACHOWICZ e RAMANOWSKI, 2003, p. 124 e 125). 

 

 

Nesse ponto vale ressaltar a diferença entre avaliação e exame. Como foi dito o ato de 

avaliar trás consigo uma disposição em acolher e uma tomada de decisão sobre o que ensinar. O 

exame não tem compromisso com o que o aluno aprendeu e com o que ele precisa aprender, o 

exame visa classificar o aluno com base no que ele já sabe (SILVA J. M., 2014, p. 19). A 

avaliação envolve planejamento, estabelecer objetivos, coleta e análise de dados, verificar se os 

objetivos estabelecidos foram ou não alcançados. 

Para Luckesi, a avaliação deve fazer parte do processo de aprendizagem, sendo 

utilizada de forma diagnóstica para incluir e não como forma de seleção, tendo como objetivo o 

aprendizado e não apenas a mensuração. (LUCKESI, 2000, p. 7). 

 

2.2. MENSURAÇÃO DA APRENDIZAGEM E FINALIDADES DA AVALIAÇÃO 

 

Kleber (2003, p. 141) acredita na busca por melhores maneiras de avaliar e defende 

que a “avaliação pressupõe clareza de critérios”. Nessa mesma linha de pensamento Luckesi 

(2000, p. 4) apresenta três pontos básicos que devem ser levados em consideração na hora de 

avaliar: dados coletados, instrumentos e utilização dos instrumentos. 

 

Os dados coletados para a prática da avalição da aprendizagem não podem ser 

quaisquer. Deverão ser coletados os dados essenciais para avaliar aquilo que 

estamos pretendendo avaliar. São os dados que caracterizam especificamente o 

objeto em pauta de avaliação. Ou seja, a avaliação não pode assentar-se sobre 

dados secundários do ensino-aprendizagem, mas sim, sobre os que efetivamente 

configuram a conduta ensinada e aprendida pelo educando. 

[...] 
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Por outro lado, os instrumentos de avaliação da aprendizagem, também não 

podem ser quaisquer instrumentos, mas sim os adequados para coletar os dados 

que estamos necessitando para configurar o estado de aprendizagem do nosso 

educando. Isso implica que os instrumentos: a) sejam adequados ao tipo de 

conduta e de habilidade que estamos avaliando (informação, compreensão, 

análise, síntese, aplicação...); b) sejam adequados aos conteúdos essenciais 

planejados e, de fato, realizados no processo de ensino (o instrumento necessita 

cobrir todos os conteúdos que são considerados essenciais numa determinada 

unidade de ensino-aprendizagem; c) adequados na linguagem, na clareza e na 

precisão da comunicação (importa que o educando compreenda exatamente o 

que se está pedindo dele); adequadas ao processo de aprendizagem do educando 

(um instrumento não deve dificultar a aprendizagem do educando, mas, ao 

contrário, servir-lhe de reforço do que já aprendeu. Responder as questões 

significativas significa aprofundar as aprendizagens já realizadas.) 

[...] 

Quaisquer que sejam os instrumentos – prova, teste, redação, monografia, 

dramatização, exposição oral, argüição, etc. – necessitam manifestar qualidade 

satisfatória como instrumento para ser utilizado na avaliação da aprendizagem 

escolar, sob pena de estarmos qualificando inadequadamente nossos educandos 

e, conseqüentemente, praticando injustiças. Muitas vezes, nossos educandos são 

competentes em suas habilidades, mas nossos instrumentos de coleta de dados 

são inadequados e, por isso, os julgamos, incorretamente, como incompetentes. 

Na verdade, o defeito está em nossos instrumentos, e não no seu desempenho. 

Bons instrumentos de avaliação da aprendizagem são condições de uma prática 

satisfatória de avaliação na escola.  (LUCKESI, 2000, p. 4 a 5). 

 

Silva J. M. (2014, p. 24) também destaca a importância desses pontos quando diz 

“devem-se utilizar os instrumentos adequados os quais possuem a finalidade de diagnosticar as 

aprendizagens do aluno”. Para que esse objetivo seja alcançado é preciso que: os instrumentos de 

coleta de dados sejam elaborados em consonância com o que foi ensinado; os resultados 

alcançados estejam em harmonia com os objetivos do ensino; clareza dos critérios de avaliação 

quanto a sua finalidade. Para a autora “a avaliação deve estar a serviço de ações pedagógicas 

planejadas, ter claro aonde quer chegar, compreender o educando como um ser em formação, que 

se desenvolve e não como um ser dado pronto”. (SILVA J. M., 2014, p. 26). 

Para que a avaliação tenha êxito os objetivos propostos devem ser alcançados. 

Objetivos estes que devem ser traçados durante a elaboração da avaliação. Outro aspecto 

importante da avaliação é que ela não proporciona somente a avaliação do aluno, mas do 

professor e da instituição. 

Nos últimos tempos surgiram outras perspectivas da avaliação. Com os vários estudos 

sobre o assunto e profissionais dedicados a entender mais esse processo, a avaliação vem 

ganhando espaço como aquela que provê um diagnóstico do momento. 
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A avaliação para o aluno é de vital importância e nesse contexto o que menos importa 

é a nota obtida. Através de uma avaliação bem elaborada, com objetivos traçados e critérios 

estabelecidos e esclarecidos, pode-se identificar as dificuldades, orientar os próximos estudos, 

“compreender o caminho que está sendo seguido e fazer as modificações necessárias para que o 

intérprete musical possa desenvolver-se de forma ideal”, como existem vários tipos de intérprete 

a avaliação pode também ser utilizada para guiar a carreira do intérprete. (Tourinho, 2003, p. 26). 

Tourinho defende a utilização da avaliação dentro do planejamento escolar: 

 

A avaliação precisa ser inserida no planejamento geral da instituição escolar 

como tema fundamental do perfil da escola e do músico que sai para o mercado 

de trabalho. Precisa ser planejada, discutida, programada e exposta para os 

alunos, corpo docente e administrativo das escolas, para que possa ser 

implantada de forma justa, transparente e útil para o trabalho desenvolvido.  

(TOURINHO, 2003, p. 26). 

 

Em contrapartida a avaliação pode ser utilizada para acompanhar o trabalho do 

professor: os métodos escolhidos estão ou não alcançando as expectativas de aprendizagem;  

Antes de aprofundar sobre as dificuldades encontradas ao avaliar em música, é 

necessário refletir sobre uma das principais finalidades da avaliação: “evidenciar se os objetivos 

foram alcançados e em que grau foram alcançados”. Nesse sentido entende-se que os critérios são 

criados com propósito de “determinar efetivamente se os objetivos foram alcançados ou não e em 

que medida”. Nesse cenário percebe-se a importância: do entendimento dos alunos sobre o 

porquê das avaliações; serem informados sobre as formas de avaliação as quais serão submetidos; 

e quais critérios serão utilizados para medir a aprendizagem. (CATAPANO, 2006, p. 34). 
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3. A AVALIAÇÃO NO CANTO ERUDITO 

 

No Brasil, o modelo tradicional de avaliação na graduação em instrumento/canto é a 

famosa “prova de banca”. Ela é realizada a cada semestre ou a cada final de ano em forma de 

audições públicas ou pequenos recitais, nos quais o(s) aluno(s) se apresenta para um grupo de 

professores. A prova pode ser aberta ao público e aos outros alunos ou contar apenas com os 

professores da banca examinadora, dependendo de cada Instituição. A nota pode ser uma 

somatória das notas de todos os professores, ou ser dada pelo professor do aluno após discussão 

da apresentação com a banca. (TOURINHO, 2001, p. 32 e 33). 

As formas tradicionais de avaliação não são tão eficazes quando aplicadas nesse tipo 

de avaliação. Mais que responder a questões verbais ou escritas, objetivas ou discursivas, os 

métodos avaliativos escolhidos devem determinar as habilidades musicais do aluno, utilizando a 

música em situações reais. Para a avaliação da performance são necessários métodos de coleta de 

dados que aproxime ao máximo os resultados obtidos da realidade do indivíduo avaliado, como 

defende Tourinho (2001, p. 27 e 28): 

 

Os pesquisadores têm defendido que a avaliação em música deve ser sempre 

uma “avaliação autêntica”, (aqui definida como “avaliação real”) isto é, 

representar o mundo real das atividades que resultaram em aquisição de 

conhecimento e das técnicas que foram empregadas (Asmus, 1999; Cowell, 

1995). Que seja exigido aquilo que foi dado como conteúdo, e da forma como 

foi ensinado. (TOURINHO, 2001, p. 27 e 28). 

 

O problema apresentado aqui não é avaliação em si, pois o professor avalia o aluno a 

todo instante. Durante a aula quando propõe a execução de um exercício ou até mesmo uma peça, 

o professor avalia o quanto o aluno compreendeu, se precisa reforçar a execução ou até mesmo 

fazer outro tipo de abordagem para alcançar a compreensão do aluno. O desconforto em avaliar 

surge quando o aspecto da avaliação passa a ser formal, no caso da avaliação somativa, por 

exemplo. A autora demonstra de forma clara essa questão quando fala sobre sua entrevista com 

quinze professores de instrumento: 

 

O Professor E usa duas palavras: “difícil” e “complicado”. Mas diz que o motivo 

é porque quando avalia “a gente está mexendo com critérios e valores 
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diferentes”. E acrescenta que o sujeito a ser avaliado também possui critérios e 

valores em relação ao avaliador, reconhecendo que o fato se dá de forma 

bilateral. A fala do Professor E sugere que a dificuldade está nas expectativas 

diferentes do avaliador e do avaliado. (TOURINHO, 2001, p. 95). 

 

Catapano (2006, p. 9 e 31) ressalta a complexidade que é a avaliação em música, pois 

a riqueza e a singularidade presentes nesta não podem ser reduzidas a alguns parâmetros como 

técnica, qualidade do som, altura, timbre, afinação, intensidade e duração. Outro aspecto 

apresentado pela autora é a dificuldade dos professores neste tipo de avaliação, por considerarem 

a música algo subjetivo. Ao que ela propõe como sugestão para o impasse a definição de alguns 

padrões de execução, clareza nos critérios de avaliação que auxiliem o professor no ato de avaliar 

e um equilíbrio entre a subjetividade e a objetividade. 

A autora exemplifica de forma bem clara sobre a questão de objetividade e 

subjetividade na avaliação em música quando diz: “Nesse caso, a diferença entre a apreciação 

crítica de uma performance e a preferência por determinada forma de tocar deve ser definida com 

clareza, porque a primeira é mais objetiva e a segunda mais subjetiva.” (CATAPANO, 2006, p. 

51). 

Na visão de Tourinho (2003, p. 24) “é tarefa quase impossível estabelecer o que deve 

(ou não) ser avaliado em uma performance, porque o resultado a ser mensurado está ligado aos 

objetivos propostos inicialmente”. 

Outro aspecto levantado pela autora é a individualidade do ser. Ela ressalta que em 

sua pesquisa com quinze professores de São Paulo e Salvador, quando questionados sobre o que 

iguala ou diferencia dois alunos que cursam o mesmo ano e a mesma disciplina, a resposta dos 

professores foi unânime, ao que ela conclui: 

 

...cada aluno é diferente do outro, e que os alunos são julgados de acordo o seu 

próprio desenvolvimento, essa intenção de avaliação referente ao indivíduo já 

havia sido comentada por alguns professores. A categoria que emerge aqui 

também é única: Cada aluno é considerado em relação ao seu próprio potencial e 

trabalhado da forma mais individual possível. (TOURINHO, 2001, p. 123). 

 

Em contrapartida o professor também necessita de um vocabulário específico para 

exercer essa avaliação, pois existem alguns termos no campo musical que possuem diversos 

sentidos. Catapano (2006, p. 5) cita, por exemplo, os termos: “musicalidade” utilizada para 

expressar “o talento musical expressado pelo aluno”, como também “conhecimentos musicais 
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expressados pelo aluno”; “interpretação” pode referir-se a interpretação musical ou dramática; 

“presença de palco” pode significar “a comunicação com o público”, “o carisma pessoal do 

cantor” ou “a atitude corporal”. Para Tourinho (2003, p. 16) “os professores que se distinguem da 

média são pessoas capazes de reportar ao estudante uma visão clara do seu estágio como 

executante”. 

 

3.1 O PROFESSOR E A AVALIAÇÃO EM MÚSICA 

 

Segundo Bordenave (1986, p. 18), os professores se deparam com vários obstáculos 

durante o processo avaliativo, pois mesmo compreendendo a importância da avaliação, 

concordam que há a “ausência de um conceito integral do aluno”. Por se tratar de uma avaliação 

que utiliza critérios separados para analisar o todo, e por vezes depende da subjetividade para 

avaliar esses critérios, corre-se o risco de negligenciar aspectos importantes. A título de exemplo, 

a figura 1 mostra a ficha de avaliação do Núcleo de canto Erudito da EMB (Escola de Música de 

Brasília – DF) com os critérios definidos pelos professores, que seriam utilizados durante a prova 

de banca: 

Figura 1 – Ficha de avaliação 

 
Fonte: Catapano, 2006. 
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Catapano (2006) aborda a complexidade da avaliação para o professor quando fala 

sobre a ficha de avaliação, pois existe uma infinidade de formas de avaliar o mesmo critério. Para 

corroborar sua perspectiva a autora cita Kleber: 

 

A complexidade implícita no processo de avaliação abarca questões de ordem 

emocional, juízo de valores, procedimentos e encaminhamentos, revelando um 

leque de possibilidades conceituais e de formas de avaliar [...] que estão 

diretamente relacionadas a uma visão do sujeito avaliado, do sujeito que avalia e 

do objeto. (KLEBER, 2003, p. 152-153 apud CATAPANO, 2006, p. 8). 

 

Tourinho (2001, p. 20) também aborda a complexidade do tema quando diz: 

 

Boa parte dos autores se refere à avaliação em performance falando sobre as 

dificuldades e problemas da área mas poucos sugerem para o professor medidas 

a serem adotadas para efetivar a avaliação... A cautela pode ser atribuída à 

dificuldade reconhecida do assunto combinada com a especificidade das 

situações e a subjetividade do tema, o que inviabiliza sugestões simplistas e 

genéricas. (TOURINHO, 2001, p. 20). 

 

Outra dificuldade apontada por Catapano (2006, p. 29) “na área musical é a falta de 

clareza/consistência nos critérios de avaliação, o que pode ser explicado pelas diferentes 

perspectivas, conceitos e abordagens adotadas pelos avaliadores”. Tourinho (2003, p. 21) e 

Catapano (2006, p. 32) defendem a importância da clareza dos critérios da avaliação, pois o que 

deve ser ou não avaliado nem sempre é simples quando aplicado à música. Tourinho (2001, p. 

21) complementa quando diz: “a questão reside não somente em o que considerar - porque o 

professor experiente reconhece qualidades e problemas na performance do seu aluno - mas o 

peso que cada atributo pode ter quando se mensura”. 

 

Outro problema apontado... é a elaboração de critérios válidos e confiáveis para 

avaliar, tendo em vista que é uma tarefa quase impossível estabelecer uma lista 

do que deve (ou não) ser avaliado em uma performance, porque o resultado a ser 

mensurado está ligado aos objetivos propostos inicialmente. Nesse sentido, o 

professor deve definir claramente o que vai ser mensurado – as regras, a rubrica, 

a ementa para caracterizar o que vai ser avaliado – e ser o mais consistente 

possível. A questão não reside somente em o que considerar, mas o peso que 

cada atributo pode ter quando se mensura. As autoras também apontam para a 

necessidade de consistência, precisão e constância, principalmente, quando a 

avaliação inclui mais de um juiz. (CATAPANO, 2006, p. 47 e 48). 
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Um aprofundamento na comunicação professor/professor sobre o esclarecimento dos 

critérios adotados na avaliação pode auxiliá-lo a dirigir sua atenção para as grandezas musicais a 

serem analisadas. Por sua vez este mesmo aprofundamento na relação professor/aluno auxilia este 

em seu desenvolvimento musical, principalmente quando o aluno é pouco experiente e “não 

possui ainda parâmetros definidos e necessita de comentários verbais explícitos e precisos para 

progredir... quanto mais claro e explícito... mais subsídios o aluno terá para tentar atender as 

solicitações”. (TOURINHO, 2001, p. 26). 

Corroborando a importância da comunicação entre professor e aluno durante a 

avaliação, seja ela em qualquer modalidade, Catapano (2006, p. 51) enfatiza “a necessidade de 

uma linguagem clara e objetiva para reportar ao aluno uma visão precisa de seu estágio como 

executante, e de um vocabulário rico, com expressões faciais, gestos e postura física, para 

expressar verbalmente o que deve ser corrigido”. 

Através da avaliação diagnóstica, o professor consegue identificar a voz do aluno, 

verificar o conhecimento até aquele momento e identificar quais os pontos fortes e fracos do seu 

aluno. Com isso, o professor consegue montar um programa (aquecimentos, exercícios e peças) 

que atenda as necessidades do seu aluno. Vale ressaltar aqui, que a escolha do programa é 

complexa e individual, pois cada aluno encontra-se num estágio de aprendizagem diferente, com 

habilidades e dificuldades específicas, necessitando de técnicas que possibilitem a superação 

dessas dificuldades e aprimoramento do aprendizado. Vale lembrar que cada aluno também 

possui um gosto musical único e que ao escolher o programa é importante que o professor tente 

encaixar músicas que agradem também ao gosto do aluno, o que torna o processo ensino-

aprendizagem mais prazeroso. (Tourinho, 2001, p. 41 e 42). 

 

Na verdade, a seleção do repertório é uma das tarefas mais importantes que 

professores de instrumento e professores de educação musical necessitam 

determinar antes mesmo de iniciar um trabalho. Através do repertório se escolhe 

não somente o material, mas também o conteúdo e, de forma filosófica, aquilo 

que se julga necessário e conveniente em termos de crescimento musical do 

estudante. Se a seleção musical não é feita de forma a gerar uma expectativa 

concomitante de crescimento e prazer, serão maiores as dificuldades de se 

combinar ensino de elementos musicais e técnicos com o desenvolvimento de 

conceitos e crescimento de compreensão musical. (TOURINHO, 2001, p. 42 e 

43). 
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Uma recomendação da autora seria a gravação das aulas, permitindo que professor 

e/ou aluno consultassem as gravações sempre que necessário. Mas a realidade enfrentada pelo 

professor de instrumento/canto é ausência de equipamentos de gravação e reprodução, espaço 

físico, condições de isolamento acústico insuficiente para esse tipo de registro. A pandemia 

causada pelo COVID-19 no ano de 2020 permitiu uma alteração nesse cenário, pois vários 

professores e alunos contaram com o auxilio de servidores virtuais para registrar as aulas, que 

poderiam ser assistidas posteriormente. Mas ainda sim, permanece a ausência de equipamentos 

específicos para gravação/reprodução da voz e a acústica apropriada. (TOURINHO, 2001, p. 37 e 

38). 

 

3.2 AS CONTRIBUIÇÕES DA AVALIAÇÃO PARA O CANTO ERUDITO 

 

 

O canto tem uma grande dimensão simbólica por sua proximidade com o homem.  

Através do canto, o homem é por si mesmo, um instrumento sonoro. O ato de cantar necessita 

que partes como traqueia, laringe, faringe, pulmões, diafragma, cavidades nasais e cavidade oral 

atuem em conjunto para uma boa execução. Neste processo a respiração exerce uma função 

indispensável para uma boa execução. Todo ser humano nasce com a capacidade de cantar, desde 

que não tenha nenhuma deficiência nos aparelhos fonador ou auditivo. Por ser algo nato, muitas 

vezes, o indivíduo não tem consciência de todo o trabalho desempenhado pelo corpo. (Teixeira, 

2013, p. 22). 

 

Todo o ser humano canta, ou tem uma tendência natural e instintiva para cantar. 

Qualquer modulação da voz acompanhada ou não de palavras, desde que nos 

proporcione uma sensação de prazer, pode ser chamada de canto. [...] Como 

alguém perdido no tempo referiu, <<no canto, o texto fornece ao homem o 

alimento necessário que o espírito requer; a música traz-lhe o alimento de que o 

seu coração necessita>>. (OLIVEIRA LOPES, 2011, p. 45 apud TEIXEIRA, 

2013, p.15). 

 

Segundo Loiola (2013, p. 6), existem diferentes gêneros musicais e “distintas formas 

de interpretação que caracterizam cada gênero e expressão no canto”. Ajustes vocais são 

executados com a finalidade de alcançar as características de cada estilo. Para o canto erudito 
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“exige-se uma voz limpa, clara, com brilho, volume e projeção” que preencha um teatro ao som 

do piano ou de uma orquestra, numa acústica apropriada. 

Para uma descrição do canto erudito, Elme (2015, p. 13) destaca as seguintes 

características: “a afinação impecável, a inviolabilidade da partitura, a uniformidade do timbre, a 

ausência de ruídos, como estridências ou quebras vocais”. Cristino (2016, p. 18 e 19) corrobora 

com o autor quando diz: 

 

... no canto erudito temos uma busca pela emissão límpida e estável da voz 

buscando uma melhor qualidade vocal possível. É importante a uniformização 

de registros de peito e cabeça com domínio da região de passagem, sendo assim 

o cantor erudito procura eliminar “defeitos” e impurezas da sua voz, buscando a 

qualidade vocal máxima exigida para as obras. (CRISTINO, 2016, p. 18 e 19). 

 

Por sua vez, Ferreira (2018, p. 4) compreende que o cantor lírico deve seguir os 

seguintes critérios: 

 

Para ser considerado um cantor lírico, existe uma série de critérios que devem 

ser seguidos rigorosamente, tais como: conhecimento teórico-musical; técnicas 

vocais específicas determinadas através de abordagem corporal adequada, da 

postura, da respiração e da emissão vocal; domínio dos aspectos interpretativos 

das peças executadas pelo cantor; conhecimento dos aspectos fonoarticulatórios 

das línguas envolvidas, isto é, das Escolas Nacionais de Canto; fidedignidade 

interpretativa das intenções composicionais pretendidas pelo autor da obra 

executada registradas em partitura. (FERREIRA, 2018, p. 4).  

 

Catapano (2006, p. 70 e 71) entende que a “avaliação da performance vocal é 

realmente mais complicada que a avaliação da performance instrumental, devido a existência de 

elementos que não tem contrapartida na música instrumental, tais como a dicção e a comunicação 

do conteúdo do emocional do texto”. Aspectos relacionados ao timbre também dificultam a 

avaliação do canto. Segundo a autora ainda não existe um consenso sobre quais métodos utilizar 

para medir o resultado, mas concordam que “a voz deve ser produzida sem esforço e deve ser rica 

em harmônicos”. A autora entende que o padrão a ser alcançado no canto deve envolver: 

 

...facilidade emissão, limpidez/pureza do tom, ressonância, foco, projeção, 

potência/alcance, intensidade, timbre, cor, nuance, brilho, densidade/corpo, 

profundidade, doçura, brandura, maciez, riqueza harmônica com a sensação de 

reverberação dos harmônicos superiores no ambiente, uniformidade/igualdade, 
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flexibilidade, uso eficiente do apoio, pureza e definição das vogais, vibrato 

saudável, afinação e precisão na emissão. (CATAPANO, 2006, p. 71). 

 

Diante de tantos critérios e aspectos que envolvem o canto erudito e a avaliação do 

mesmo, o aluno de canto encontra-se em uma situação inquestionavelmente complexa. Cruz 

(2016, p. 12) aborda a situação da seguinte maneira: 

 

A construção técnica de uma voz lírica demanda muitos anos de estudo e 

domínio dos mecanismos da produção vocal. É um processo que requer muita 

disciplina de estudo, atenção, compreensão técnica, autoconhecimento e clareza 

de um ideal sonoro a ser alcançado. É necessário que o aprendiz desenvolva, 

com a ajuda do professor de canto, uma concepção bem acabada, de como se 

deve cantar, de maneira que o propósito sonoro geral se adeque da melhor forma 

às possibilidades de produção sonora do aluno. Quando o cantor consegue unir o 

conhecimento científico disponível sobre o assunto com o autoconhecimento 

sensorial, é muito mais provável que ele consiga encontrar o como cantar bem. 

A técnica vocal resume-se justamente aos meios mais adequados de se alcançar 

tal objetivo. De maneira geral, os processos que envolvem o ato de cantar estão 

relacionados a um bom funcionamento da respiração, emissão, articulação e 

ressonância do aparelho fonador. (CRUZ, 2016, p. 12). 

 

Quem canta, canta para alguém e com a finalidade de expressar algo. E como saber se 

o cantor está alcançando o público ou o objetivo desejado sem algum tipo de avaliação? Nesse 

cenário, a avaliação é de suma importância para o cantor, pois ela é a responsável em fornecer um 

feedback da situação. A avaliação pode ser um poderoso instrumento de construção do 

conhecimento entre professor e aluno. 

Tourinho (2001, p. 128 e 129) esclarece que a avaliação ou exame é importante para a 

vida profissional do músico. Pois durante toda a carreira, o cantor irá se apresentar, seja em 

óperas, recitais ou concursos com grandes públicos ou em pequenos recitais para amigos. Em sua 

pesquisa, a autora tomou nota do depoimento de um professor de violão falando da importância 

da avaliação para a carreira: 

 

...é importante também esta avaliação formal, porque a gente vive numa 

situação, numa carreira que a gente também é avaliado pelo público... 

empresários... jornalistas... Uma vida profissional ela envolve uma avaliação em 

termos profissionais... é importante na vida de um músico. (TOURINHO, 2001, 

p. 128 e 129). 
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Tourinho e Oliveira (2003, p. 26) defendem que a carreira do aluno deve ser 

observada durante o processo de avaliação, com a finalidade de auxiliar o aluno na construção da 

sua carreira como intérprete: 

 

Atualmente, urge uma mudança na concepção da avaliação. Antes de tudo, 

precisa-se ampliar o objeto da avaliação: não é apenas o aluno que precisa ser 

avaliado, mas também o contexto educacional em que acontece o ensino. Será 

importante também ampliar os procedimentos de avaliação, identificando quais 

os elementos que são passíveis de medidas ou de outros métodos qualitativos. É 

fundamental acompanhar os processos visando identificar as dificuldades, 

compreender o caminho que está sendo seguido e fazer as modificações 

necessárias para que o intérprete musical possa desenvolver-se de forma ideal, 

competente e criativa. Como a carreira de intérprete exige perfis diferenciados, 

devem ser considerados a individualização do ensino e o respeito ao 

desenvolvimento do aluno em função de seus próprios objetivos e estilos de 

aprendizagem. (TOURINHO E OLIVEIRA (2001, p. 26). 

 

Na avaliação do processo-aprendizagem do canto erudito, a clareza na comunicação é 

de suma importância. Catapano (2006, p. 214) relata que os próprios professores do Núcleo de 

canto Erudito da EMB enxergaram essa necessidade. A fim de trazer mais objetividade para o 

processo avaliativo, reformularam a ficha de avaliação (figura 2), acrescentando a cada item uma 

explicação sobre o que seria avaliado em cada critério. Quanto mais descritiva for a linguagem e 

mais específicos os critérios utilizados para avaliar a performance, mais chances o aluno tem de 

visualizar o seu nível como executante. 
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Figura 2 – Ficha de Avaliação Revisada 

 

Fonte: Catapano, 2006. 

 

A autora justifica a utilização da ficha de avaliação durante a prova de banca da 

seguinte maneira: 

 

Além da utilização do modelo propriamente dito, uma planilha ou ficha também 

pode ajudar a trazer um maior grau de objetividade para o processo avaliativo, 

ao permitir uma reflexão sobre aquilo que é mais importante para o avaliador ou 

para a instituição, devendo ser priorizado no momento da avaliação. 

(CATAPANO, 2006, p. 214). 

 

Na avaliação formativa o uso de uma linguagem clara, também se faz necessário para 

alcançar o aluno. Como citado anteriormente, é através deste tipo de avaliação que o professor 

verifica se o aluno assimilou um determinado exercício, ou se será necessário explicar 

novamente, ou fazer uma nova abordagem. A voz é um instrumento que se encontra dentro do 

corpo e depende totalmente “da relação e das sensações do indivíduo com sua voz”. Por este 

motivo, explicar como os sons devem ser produzidos pode não ser uma tarefa fácil para o 

professor. (CRUZ, 2016, p. 12). 
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Nesse processo intuitivo-descritivo, que procura propiciar o máximo possível a 

consciência, muitas vezes são usadas, como ferramentas didáticas, referências 

subjetivas que ilustram de forma imaginativa e metafórica os mecanismos 

técnicos e atitudes fonatórias em seus diferentes aspectos. Dinville (1993) 

explica que é necessário ter uma “visão clara dos movimentos e atitudes 

fonatórias” e que para isso é preciso recorrer a uma linguagem imaginativa para 

descrever os aspectos psico-fisiológicos [...] Considerando que tais estruturas 

não são acessíveis à visão ou ao tato, colocar a voz consiste em tarefa repleta de 

subjetividade, requerendo do cantor o desenvolvimento de uma extrema 

sensibilização dos próprios mecanismos de molde do som. (CRUZ, 2016, p. 12 a 

14). 

 

Para alcançar um tipo de som através da voz cantada, como por exemplo, uma voz 

“redonda” ou “brilhante” ou “com ponta” é necessário a “utilização de ressoadores específicos e 

maneiras específicas”. Para exemplificar esses termos o professor faz uso de imagens mentais, 

definida pela autora como uma técnica mental de rascunho, esquema ou mapa mental para 

padronizar uma ação. “Na execução vocal, os planos mentais podem ser muito úteis para ajudar 

no controle da exatidão da afinação, preparação e articulação do som”. (CRUZ, 2016, p. 25). 

O professor pode explicar o que deseja e até mesmo fazer o som da forma que deseja, 

mas é somente quando o aluno reproduz que o professor consegue avaliar se ele compreendeu e 

se está utilizando as técnicas corretas. Caso o aluno não consiga reproduz o som, é comum o 

professor recorrer às imagens metais. Essa pequena avaliação, que passa muitas vezes 

despercebida, é de suma importância para o aluno, pois através das imagens mentais passadas 

pelo professor, o aluno toma consciência da sensação corporal, “conhece seu próprio instrumento 

e aprende a lidar com seus recursos de molde do som com precisão cada vez maior”. (CRUZ, 

2016, p. 27 e 28). 

Santos (2017, p. 18) afirma que o maior desafio do professor de canto é explanar a 

técnica vocal para alunos com percepções de aprendizagem diferentes. 

 

Para um professor de canto, o mais desafiante é abordar as questões técnicas 

vocais com os alunos e de forma a que essa mesma abordagem seja adaptável a 

cada aluno. Os princípios gerais da técnica vocal são sempre os mesmos, mas 

nas suas particularidades devem ser explicados e intuídos pelo professor para 

aluno que tem à sua frente – a explicação que pode servir para um aluno pode 

não ser entendida da mesma forma para outro aluno. (SANTOS, 2017, p. 18). 
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A autora afirma que as imagens mentais têm um papel fundamental no processo 

ensino-aprendizagem do canto. Quanto mais avaliações o professor fizer de seu aluno, quanto 

mais imagens mentais ele conseguir utilizar para exemplificar os sons, a colocação vocal, as 

sensações, mais hábil o aluno se tornará. Se cada aluno é único, e a forma como cada aluno 

apreende também, conclui-se que quanto mais rico for o vocabulário do professor nessa área, 

mais sucesso ele terá com o aluno. 

 

No que se refere especificamente à colocação vocal, o uso da imaginação tem 

um papel preponderante na formação de mecanismos de ensino, aprendizado e 

domínios dos meandros da sensibilização do cantor para as relações entre o uso 

de determinadas estruturas ressoadoras internas e a produção de sons com 

determinadas características. A observação das estruturas ressoadoras, a partir 

do resultado sonoro e memorização de atitudes e sensações musculares, será 

essencialmente a forma pela qual o cantor aprenderá como produzir 

determinadas sonoridades, e posteriormente será capaz de reproduzi-los com 

exatidão, de acordo com suas necessidades ou opções técnico-interpretativas nos 

mais variados trechos de seu repertório. (CRUZ, 2016, p. 43). 

 

Fields corrobora com a autora quando diz: 

 

O cantor artístico é governado por ideias ou conceitos que enchem a mente do 

cantor durante a sua performance. Um conceito é a imagem mental que 

formamos de uma ação ou algo e é improvável que possamos realizar um ato 

inteligível sem ter formado sua imagem. A concepção é, portanto, o poder ou o 

processo de formar ideias, antecedente necessário a qualquer ato de expressão. A 

eficácia de toda comunicação oral, pode-se dizer, reside grandemente na clareza, 

coerência, e completude da imagem mental que a precede ou a acompanha. A 

formação dos sons da voz e sua projeção adequada são exteriorizações diretas 

desses conceitos profundos, e a produção vocal é governada pelo poder dos 

cantores de visualização imaginação mental. (FIELDS, 1984, p. 5 apud CRUZ, 

2016, p. 42). 

 

Na avaliação do canto, a prova de banca é a mais utilizada no meio acadêmico. “Este 

tipo de avaliação com medida gera uma grande expectativa e ansiedade em alunos e professores e 

muitas vezes é considerada a verdadeira avaliação”. Existem muitos cantores que se sentem 

totalmente desconfortáveis com esse tipo de avaliação, embora a performance faça parte da vida 

do cantor em audições, testes, recitais, concursos, masterclass que resultam em uma avaliação 

direta ou indireta. (TOURINHO, 2001, p. 33; QUINTA, 2014, p. 36; FERREIRA e TEIXEIRA, 

2018, p. 789). 
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Quinta (2014, p. 36) concorda que as apresentações estão inseridas na rotina do 

músico e que o fato de se apresentar em público pode gerar um desconforto e até certo ponto, 

esse desconforto é normal. Mas quando esse sentimento não é compreendido e tratado pode afetar 

a vida e a profissão do músico: 

 

Todo o ser humano no momento de se apresentar em público experimenta a 

sensação do famoso trac, ou ansiedade na performance. De um modo geral, a 

ansiedade na performance é definida pelas sensações físicas e psicológicas 

experienciadas. Trata-se de uma reação do nosso corpo, adquirida ao longo da 

nossa vida, perante aquilo que consideramos um perigo físico ou psíquico 

(Manresa, 2006). Os sintomas mais comuns são: suores, mãos a tremer, perda de 

concentração, agitação mental, inquietude, alteração da respiração, aumento da 

tensão muscular. (QUINTAS, 2014, p. 36). 

 

Para Ferreira (2018, p. 4) “a personalidade, o estado emocional e a forma de expressar 

as emoções também interferem na voz”. Teixeira (2013, p. 23) diz que a “Prática do Canto 

contém um dinamismo vital característico, que vem do fato de residir no próprio indivíduo a 

fonte e a origem do som. O canto transmite toda a circunstância e estado de espírito do cantor”. 

Portanto a ansiedade, o medo e o nervosismo interferem de forma desfavorável na performance 

do cantor. 

A prova de banca pode ser utilizada pelo aluno de forma estratégica como uma 

“experiência de campo”. Ele poderá utilizar a tão “temida avaliação” a seu favor para ganhar 

experiência, familiarizar com o palco e o público, e descobrir quais são os gatilhos que o levam a 

ansiedade: o indivíduo, como introversão, instabilidade emocional, medo da humilhação, 

perfeccionismo, “preocupação na performance não correr bem, sensação de estar sozinho, desejo 

de fugir, antecipação da falha e humilhação perante os que esperam o sucesso”; a situação, medo 

do palco, a existência de um público, outros performers presentes, a avaliação dos professores; ou 

o nível musical, prática e treino insuficientes, repertório em desacordo com a capacidade 

momentânea do aluno. (QUINTA, 2014. p. 36 a 38). 

A autora acredita que uma estratégia para controlar a ansiedade seria aumentar a 

quantidade de audições nas faculdades, fornecendo ao aluno mais oportunidades de se 

familiarizar com a sensação. 

 

Outro fator que será positivo para o combate à ansiedade na performance é que o 

professor proporcione aos seus alunos o maior número de audições por forma a 
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que se vão familiarizando com os concertos, com o público e o palco. No 

entanto, a frequência das audições nas escolas é reduzida e as condições em que 

estas são realizadas nem sempre são as mais adequadas... Assim, as audições 

devem ser mais e de maior duração para que o corpo se habitue a essas situações 

e o nível de ansiedade diminua. (QUINTA, 2014, p. 42). 

 

No canto lírico a estética vocal faz parte de um bom desempenho. É sabido que o 

aluno necessita aperfeiçoar suas habilidades vocais. A prova de banca pode ser uma oportunidade 

para o aluno ouvir outras perspectivas da sua performance além da apresentada pelo seu 

professor. Esse tipo de avaliação pode ser constituída por dois, três ou mais professores de canto, 

como também professores de outras áreas musicais dependendo da Instituição. Então o aluno tem 

acesso a opiniões sobre sua performance de professores com alta experiência profissional e 

“conhecimentos que foram adquiridos ao longo do tempo”. (FERREIRA, 2018, p. 20; SANTOS, 

2017, p. 19). 

 

A complexidade implícita no processo de avaliação abarca questões de ordem 

emocional, juízo de valores, procedimentos e encaminhamentos, revelando um 

leque de possibilidades conceituais e de formas de avaliar [...] que estão 

diretamente relacionadas a uma visão do sujeito avaliado, do sujeito que avalia e 

do objeto. (KLEBER, 2003, p. 152-153 apud CATAPANO, 2006, p. 8). 

 

Santos (2017, p. 3) corrobora com a autora quando fala que cada professor constrói 

seu próprio caminho e modelo de cantar e ensinar através de sua experiência e conhecimentos 

adquiridos. 

 

Cada professor de música é diferente e evolui de forma individual na vida 

profissional e artística, desvendando as suas próprias habilidades da sua prática 

musical no ensino escolar. As suas ações educativas não se reduzem só a um 

modelo de professor que corresponda a um ideal universalmente aceite... um 

professor... vai encontrando em si próprio os seus objetivos e ideais através de 

um processo de autorreflexão dos intervenientes e através dos conhecimentos 

adquiridos ao longo da sua existência. (SANTOS, 2017. p. 3). 

 

Joana Mariz (2013) em sua tese de doutorado fez entrevistas com vários professores 

de canto de Instituições reconhecidas do Rio de Janeiro e São Paulo. A doutora Regina Machado 

respondeu o seguinte, quando questionada sobre o desafio de ensinar uma pessoa. (MARIZ, 

2013, p. 278). 
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Bom, eu acho que esta questão se torna um pouco complicada quando a pessoa 

tem uma atitude, o aluno tem uma atitude muito cristalizada com relação ao seu 

próprio canto, porque existe uma coisa também: tudo bem, você vai desenvolver 

o seu padrão vocal, mas você também tem que desenvolver uma coisa chamada 

autocrítica, coisa difícil. Você tem que conseguir olhar de fora, e quando você 

não consegue olhar de fora, você sabe que o professor é quem está fazendo este 

papel, então está te dando parâmetros. Às vezes a pessoa tem determinadas 

atitudes vocais que são por exemplo discordantes do universo estético... Não 

dá... Então a gente tem que fazer primeiro isso, primeiro a pessoa entender isso. 

Os desafios passam um pouco por aí, com romper as cristalizações. Muitas 

vezes... É preciso que fique claro que a relação professor-aluno é uma relação de 

extrema confiança. E de respeito, respeito profissional. (MARIZ, 2013, p. 278 e 

279). 

 

Se o processo avaliativo compreender clareza será uma ótima oportunidade para o 

aluno se ver, através de outros olhos e se ouvir por outros ouvidos. Com isso ele terá mais 

condições de se autoavaliar e construir seu conhecimento. Para Catapano (2006, p. 46) “os 

estudantes devem, amiúde, encontrar a si mesmos em posição de fazer julgamentos musicais 

verdadeiros, avaliar seu próprio trabalho”. 

 

A experiência musical propicia características específicas às pessoas que 

adquirem o hábito de se auto-avaliar, como uma incorporação de técnicas 

musicais, conhecimento e capacidades cognitivas. Uma das capacidades é a 

auto-diagnose, que permite que o indivíduo possa reconhecer e expandir seus 

conhecimentos, utilizando-os em novos tipos de situação musical. A auto-

avaliação é pouco explorada, quantitativamente, na escola de música. Os 

estudantes não costumam ser questionados acerca do que pensam sobre suas 

performances e por este motivo “demoram” a construir um ouvido interior e 

serem mais críticos do seu tocar. (TOURINHO, 2001, p. 28). 

 

Para Kaminski a autoavaliação é fundamental para que o cantor se desenvolva 

pessoal e profissionalmente. Ele aconselha uma auto-reflexão nos dias subsequentes a avaliação 

para responder perguntas como: “eu permaneci seguindo razoavelmente bem uma vez que eu 

comecei? Como eu desempenhei a performance de quanto ao que tinha planejado? Como eu me 

senti durante o processo?”. O autor orienta o aluno a observar a crítica por um aspecto positivo e 

utilizá-la para auxiliá-lo em seu desenvolvimento. (KAMINSKI, 2017, p. 24) 

 

Compreende-se que a capacidade de autoavalição do performer está diretamente 

ligada às suas experiências, uma vez que com o tempo é possível filtrar críticas, 

tornando-as construtivas... Assim, uma experiência, mesmo que possa parecer 
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negativa, pode contribuir para gerar dados que possam ser aprimorados no 

decorrer do preparo para próximas apresentações. (KAMINSKI, 2017, p. 25). 

 

É importante ressaltar que a prova de banca é muito mais que uma nota, é uma 

oportunidade de crescimento e uma forma de agregar conhecimento. Kaminski (2017) enumera 

quatro passos do autor Gerald Klickstein (2009) em sua obra The Musician’s Way: a guide to 

practice, performance, and wellness” que podem ser utilizados pelo aluno após a avaliação da 

performance como ferramentas para o desenvolvimento do cantor.  

 

O autor enumera quatro passos que denomina “ferramentas de avaliação da 

performance”: 1) anotar três ou mais aspectos que ocorreram na performance; 2) 

três aspectos que o sujeito gostaria de melhorar antes da próxima performance; 

3) determinar os motivos para o sucesso da performance; e 4) determinar um 

plano de ação para atingir um desempenho superior [...] O autor é enfático sobre 

os erros e problemas na performance, pois eles são oportunidades que os 

músicos têm para aprimorar suas habilidades e suas futuras apresentações. 

(KAMINSKI, 2017, p. 26). 

 

Para Kaminski haver erros e problemas durante a performance é algo que faz parte do 

cotidiano do músico, são apenas obstáculos a serem superados. Silva E. M. (2008, p. 100) é 

psicóloga e especialista em psicopedagogia e avaliação, para ela, é necessário desmistificar a 

ideia de erro, pois ele está associado ao ridículo, à deficiência ou ao fracasso. Segundo ela: 

 

A psicopedagogia prescreve uma postura construtivista do processo ensino-

aprendizagem, destacando a importância de se construir uma prática educativa 

na qual se valorize a possibilidade de o aluno vir a aprender e se incorpore a 

não-aprendizagem como parte do processo. A reconceitualização do erro no 

processo de aprender importa também em discernir o erro construtivo [...] que 

surge durante o processo de redescoberta ou reinvenção do conhecimento, e que 

o sujeito abandona ao alcançar um nível de elaboração mental superior. (SILVA 

E. M., 2008, p. 100). 

 

A autora corrobora com Kaminski quando diz que o erro é uma oportunidade de 

revisar o que foi realizado e avançar. Para que o aluno possa usufruir de todo o potencial da 

avaliação, é necessário que a sua visão seja ampliada. É preciso enxergar no erro não o fracasso, 

mas a alavanca para o crescimento. O erro na performance revela ao aluno quais aspectos 

precisam ser melhorados e quais técnicas são mais adequadas. 

 



35 

 

Na premissa construtivista, em que todo conhecimento pressupõe uma 

organização que é efetuada pelos próprios esquemas mentais do sujeito, o erro se 

inscreve nesse processo com uma função potencialmente construtiva quando se 

constitui em indicador de progressos na atividade cognitiva, sinalizando aspectos 

estruturais e processuais na formação de conhecimentos daquele que aprende, 

isto é, revelando a estratégia do aluno com relação ao objeto de aprendizagem a 

ser alcançado que envolve a sua compreensão e procedimentos adotados 

mentalmente para dominá-lo. Nessa perspectiva, o erro revela, para aquele que 

aprende, a inadequação de seus esquemas e evidencia a necessidade da 

construção de outros e/ou a reformulação daqueles previamente existentes. Esse 

enfoque leva alunos e também professores a serem sujeitos de seus próprios 

processos de reconstrução do conhecimento. (SILVA E. M., 2008, p. 102). 

 

Para Moreira (2020, p. 14) o conhecimento é construído na busca pela superação do 

erro. Segundo o autor, o erro faz parte da natureza humana e o aprendizado surge corrigindo os 

erros. “Não há nada errado em errar. Errado é pensar que a certeza existe, que a verdade é 

absoluta, que o conhecimento é permanente”. Ainda de acordo com o autor, o conhecimento que 

se tem hoje é provisório, pois será ultrapassado pelo conhecimento de amanhã. “Buscar 

sistematicamente o erro é pensar criticamente, é aprender a aprender, é aprender criticamente 

rejeitando certezas, encarando o erro como natural e aprendendo através de sua superação”. 

(MOREIRA, 2020, p. 14 e 15). 

Nesta perspectiva, é fundamental para o aluno não se autocondenar por erros 

cometidos durante a apresentação, mas encarar o erro de forma crítica: aceitando, 

compreendendo, superando e crescendo. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

Apesar das contribuições de diversas pesquisas na área da avaliação e do aumento 

considerável de estudos na área de instrumento/canto no país, a prática pedagógica da avaliação 

ainda está associada mais ao conceito da avaliação somativa que as outras formas de mensuração 

do conhecimento. 

Pode-se observar que a avaliação não é apenas um método de mensuração da 

aprendizagem, mas um instrumento eficiente, capaz de identificar os pontos fortes e fracos de 

uma metodologia de ensino e de fornecer informações valiosas sobre as medidas a serem tomadas 

para a construção do conhecimento. (SILVA E. M., 2008, p. 104). 

Autores como Bordenave (1986), Catapano (2006), Santos (2017) e Tourinho (2003) 

compreendem as dificuldades enfrentadas pelo professor diante da avaliação em música, 

especificamente da avaliação da performance. Mas apontam sugestões para que este consiga 

extrair o máximo da avaliação, como: a clareza na comunicação com o aluno, explicando da 

forma mais clara possível o que se deseja alcançar na avaliação; através dessa comunicação com 

o aluno, um aprofundamento na relação professor-aluno, gerando confiança e um conhecimento 

do aluno, que permitirá ao professor escolher o repertório com mais assertividade. 

Mais que aterrorizar o aluno, as famosas provas de banca têm contribuições valiosas 

para o crescimento do indivíduo. É sabido que este tipo de avaliação irá permear a vida do cantor, 

então ele pode usufruir de benefícios como: a familiarização com o palco e controle da ansiedade; 

oportunidade de ter ao seu alcance opiniões competentes sobre a sua performance e a 

possibilidade de crescer com elas. 

 Para que objetivos como esses sejam atingidos, é necessário que a avaliação seja vista 

a partir de outra perspectiva, que não a mensuração. É importante compreender que a avaliação 

está implícita na vida do aluno e que todos os resultados obtidos, independente de sucesso ou 

insucesso, devem ser acolhidos como forma de construir o conhecimento. (SILVA E. M., 2008, 

p. 108). 

O uso da avaliação deve estar vinculado à busca pelo melhor para o aluno. Por este 

motivo ela deve ser inclusiva, democrática e amorosa. Luckesi (2000) defende que “não há 

exclusão, mas sim diagnóstico e construção. Não há submissão, mas sim liberdade. Não há medo, 
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mas sim espontaneidade e busca. Não há chegada definitiva, mas sim travessia permanente, em 

busca do melhor”. Compreende-se que a avaliação em si, deve ser utilizada como um meio e não 

um fim. 
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